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RESUMO

Este relatório técnico tem como objetivo descrever a concepção, levantamento de requisitos, de-
senvolvimento e implantação de um sistema que teve como principal função reunir informações
que antes eram fragmentadas em sistemas distintos. O sistema, denominado Sistema Integrado
de Gestão – SIG, foi desenvolvido com back-end em linguagem PHP 7.4 e front-end utilizando
o framework bootstrap4, o padrão de projeto utilizado foi o MVC. Dentre as funções já desen-
volvidas do SIG estão: emissão de relatório de viagens, cálculo das premiações, dos descontos e
do vale alimentação de cada motoristas conforme as regras estipuladas pela empresa e exibição
de indicadores de lucratividade de cada motorista. A implantação deste sistema na empresa HI
Transpotes Ltda estimulou o desempenho dos motoristas devido a clareza de como as premia-
ções são pagas e gerou economia para empresa devido à padronização de gastos.

Palavras-chave: Desenvolvimento web. Cálculo de faturamento. Relatório de viagens. SIG.



ABSTRACT

This technical report aims to describe the design, requirements gathering, development and
implementation of a system whose main function was to gather information that was previously
fragmented into different systems. The system, called Sistema Integrado de Gestão - SIG, was
developed using PHP 7.4 and front-end using the bootstrap4 framework, the design standard
used was MVC. Among the functions already developed by the SIG are: issuing travel reports,
calculating awards, discounts and food vouchers for each driver according to the rules stipulated
by the company and displaying profitability indicators for each driver. The implementation
of this system at the company HI Transpotes Ltda stimulated the performance of drivers due
to the clarity of how the rewards are paid and generated savings for the company due to the
standardization of expenses.

Keywords: Web development. Billing calculation. Travel report. SIG.
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1 INTRODUÇÃO

Empresas do segmento de transportes necessitam manter os dados de todas as viagens

realizadas por cada motorista, para que assim possam contabilizar o faturamento proveniente do

serviço de cada um. Na empresa HI Transportes Ltda, situada em Lavras/MG, durante muitos

anos, este cálculo foi feito com apoio de diversos relatórios de diferentes sistemas como ERP

(sigla referente ao termo em inglês Enterprise Resource Planning, ou seja, Planejamento de

Recursos Empresariais), rastreamento de veículo e controle de combustível. Entretanto, não

havia uma forma de apresentar claramente aos motoristas a composição do pagamento, já que

além do salário base, é comum que eles recebam premiações de acordo com o desempenho

individual mensal.

Como uma possível solução para os problemas desta empresa, foi criado um relatório

que juntava diversas informações lançadas nos sistemas, facilitando, um pouco, os cálculos de

fechamento. Porém, como o relatório utilizava uma estrutura de programação procedural, a

geração do relatório se tornou lenta e a manutenção muito complexa. Surgiu, então, a ideia de

desenvolver um sistema web que gerasse os mesmos resultados, mas que tivesse uma estrutura

de manutenção mais simples e que pudesse apresentar resultados de forma mais clara para os

motoristas.

Assim, o objetivo geral deste relatório técnico foi descrever a concepção, o levantamento

de requisitos, o desenvolvimento e a implantação de um sistema que tenha como função reunir

informações que antes eram fragmentadas em sistemas distintos. Este sistema foi chamado de

SIG - Sistema Integrado de Gestão.

Em termos gerais o SIG é uma plataforma de software desenvolvida para integrar os

diversos departamentos da empresa, possibilitando a automação e armazenamento de todas as

informações de negócios. As contribuições esperadas a partir deste produto são: Facilitar o

cálculo do custo efetivo de cada viagem; calcular a premiação do motorista referente ao gasto

de combustível; calcular a premiação do motorista referente ao cumprimento das normas de

velocidade estabelecidas; calcular o vale-alimentação do motorista de acordo com a quilome-

tragem percorrida; exibir indicadores de lucratividade de cada motorista; verificar o tempo de

direção, refeição e descanso de cada motorista de acordo com a legislação federal; estimular o

desempenho dos motoristas devido a clareza de como as premiações são pagas; gerar economia

para empresa devido à padronização de gastos.
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Este trabalho está organizado da seguinte forma: a Seção 2 apresenta as informações bá-

sicas sobre as abordagens e tecnologias utilizadas no desenvolvimento deste sistema; a Seção 3

contém a descrição da concepção à implantação do SIG na empresa HI Transportes; por fim, a

Seção 4 apresenta as considerações finais.
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E TECNOLOGIAS UTILIZADAS

Este capítulo apresenta informações acerca do setor de transportes no Brasil, de sistemas

integrado de gestão e das tecnologias utilizadas para o desenvolvimento deste sistema.

2.1 Setor de transportes no Brasil

No Brasil, inicialmente, prevalecia o transporte marítimo, que exportava os produtos pri-

mários da colônia para seus colonizadores. Em seguida, para impulsionar o modelo econômico

exportador, o transporte marítimo cedeu espaço para o ferroviário (ROCHA, 2015). O trans-

porte rodoviário só passou a ser a principal forma de transporte no país a partir da década de

1940, devido ao processo de industrialização do Brasil e ao poder adquirido pela indústria au-

tomobilística (ROCHA, 2015). O menor custo de implantação por quilômetro e o atendimento

da demanda conforme se apresenta, foram os principais responsáveis por esta consolidação

(ROCHA, 2015).

No comércio, o transporte está vinculado ao escoamento da produção, assim a ampliação

do comércio depende da agilidade do acesso do mercado consumidor ao produto, por isso,

quanto maior a eficiência do sistema de transporte, maior a chance do comércio se expandir

(SCHMIDT, 2011).

Segundo (SCHMIDT, 2011), quanto mais otimizados e competentes forem os meios

de transporte, maior será a facilidade de integração socioeconômica e cultural, aproximando

regiões, reduzindo distâncias econômicas e favorecendo o desenvolvimento e o progresso social

do país.

Em 2019 a Confederação Nacional do Transporte - CNT contabilizou 155.923 empresas,

348 cooperativas e 546.499 autônomos inscritos no setor de transporte rodoviário . Quanto ao

faturamento, em 2018, o PIB (Produto Interno Bruto) do setor de transporte, armazenagem e

correio cresceu 2,2%, chegando a R$ 256,08 bilhões. Este índice é o dobro do crescimento do

PIB total da economia, que no mesmo ano avançou 1,1%, atingindo R$ 6,83 trilhões (CNT,

2019).

2.2 Sistema Integrado de Gestão

Um sistema pode ser definido como um conjunto de partes interagentes e interdependen-

tes que, conjuntamente, formam um todo unitário com determinado objetivo e efetuam determi-
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nada função (LOPES, 2016; OLIVEIRA, 2005). A função geral de um sistema é agrupar fontes

de dados e informações disponíveis, de forma organizada, com o intuito de torná-las acessíveis

no momento em que forem necessárias para a condução de um processo decisório em qualquer

atividade.

Já o SIG (Sistema Integrado de Gestão ou Sistema de Informação Gerencial), é um sis-

tema de informação que integra todos os dados e processos de uma corporação ou organização

empresarial em um único sistema (FERRO; NETO, 2016). Segundo (LAUDON; LAUDON,

2012) o principal objetivo de um SIG é disponibilizar informações que permitam aos gesto-

res e colaboradores monitorar e controlar o desempenho das empresas, assim como prever seu

desempenho futuro, auxiliando na eficiência operacional e tomada de decisão. Este tipo de sis-

tema é composto por uma organização de pessoas, procedimentos, software, banco de dados e

dispositivos (JUNIOR, 2012).

O SIG é um instrumento eficiente para integrar várias áreas de uma organização empre-

sarial. Assim, setores como compras, estoque, produção, contabilidade, fiscal, recursos huma-

nos, logística, marketing, entre outros, podem trabalhar e desenvolver-se de forma integrada,

aumentando a confiabilidade, a lucratividade e a produtividade da empresa (FERRO; NETO,

2016). A implantação de um SIG possibilita melhores resultados, maiores índices de eficiência,

credibilidade, qualidade no atendimento, elevação da lucratividade e facilidade no relaciona-

mento com clientes e fornecedores. Com o uso deste tipo de sistema há redução nos custos

com licenças, suporte técnico, servidores e treinamentos, pois há menor necessidade de utilizar

softwares distintos. Além disso, a empresa controla seu funcionamento, possuindo informações

em tempo hábil, reduzindo possíveis erros, falhas e fraudes (FERRO; NETO, 2016).

Segundo (FERRO; NETO, 2016) com um único sistema integrando os departamentos a

comunicação interna se torna mais fácil e menos dispendiosa. Como exemplo os autores cita-

ram: o departamento financeiro pode informar rapidamente quanto dinheiro destinar à quitação

de impostos e quanto destinar ao pagamento de funcionários, de acordo com as informações

que o setor de recursos humanos disponibilizarem no sistema; o coordenador ou diretor de um

determinado departamento pode avaliar o desempenho de um funcionário e discutir junto ao

recursos humanos quanto à empresa pode lhe oferecer de aumento salarial; o departamento

de marketing pode consultar o controle de vendas, perceber que um determinado produto não

está tendo a saída desejada e desenvolver uma nova estratégia para reverter este quadro, ao

mesmo tempo em que verifica se a verba disponibilizada é suficiente para este trabalho ou se é



13

necessário marcar uma reunião para solicitar mais recursos. Pode-se notar que, com sistemas

diferentes, haveria maior dificuldade para obtenção dos dados e comunicação, resultando em

procedimentos burocráticos e maior decurso de tempo.

Entre as diversas formas de se desenvolver sistemas integrados está a utilização de um

único banco de dados centralizado, denominado banco de dados corporativo. Isto interpõe desa-

fios organizacionais significativos para a empresa, entretanto, as dificuldades de implementação

são, em geral, plenamente compensadas pelas vantagens que esta solução traz consigo (FERRO;

NETO, 2016).

2.3 Banco de Dados e Sistema de Gerenciamento de Banco de Dados

Um banco de dados é composto por uma coleção de dados inter-relacionados, repre-

sentando informações sobre um domínio específico, ou seja, sempre que for possível agrupar

informações que se relacionam e tratam de um mesmo assunto, tem-se um banco de dados

(SILBERSCHATZ; KORTH; SUDARSHAN, 1999).

O uso de uma ferramenta de gestão um banco de dados permite que usuários consigam

acessar, armazenar e restaurar os dados sempre que necessário. Além disso, esta ferramenta

aumenta a segurança dentro da empresa, permitindo que o acesso seja restrito e que apenas

pessoas específicas consigam visualizar os documentos.

Já o sistema de gerenciamento de banco de dados (SGBD) é um software que possui

recursos capazes de manipular as informações do banco de dados e interagir com o usuário.

Exemplos de SGBDs são: Oracle, Microsoft SQL Server, DB2, PostgreSQL, MySQL, entre

outros. Para este este projeto foi escolhido o Microsoft SQL Server1 2016.

O SQL Server utiliza a linguagem T-SQL e oferece recursos avançados e diferenciados

para facilitar a atualização de dados e o armazenamento das informações de forma segura e

confiável. Sistemas integrados de criptografia, permitem que a visualização ou alteração das

informações sejam feitas apenas pelas pessoas responsáveis, o que garante segurança e tranqui-

lidade para os usuários.

1 https://www.microsoft.com/pt-br/sql-server/sql-server-downloads
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2.4 Linguagem PHP 7.4

A linguagem de programação PHP2, que no início significava Personal Home Page To-

ols, foi criada por Rasmus Lerdorf em 1994 (PHP.NET, 2020). Parecida com a linguagem C,

devido à sintaxe, o PHP foi facilmente adotado por desenvolvedores habituados com C, Perl

e linguagens similares (PHP.NET, 2020). Hoje a sigla PHP é referente ao termo Hypertext

Preprocessor e possui programação de código aberto, ou seja, de uso gratuito (MARQUES,

2019).

Esta linguagem é especialmente adequada para o desenvolvimento web, podendo ser

embutida ou combinada com o HTML - Hypertext Markup Language (MARQUES, 2019). Po-

rém, diferente do HTML, o PHP atua diretamente do lado do servidor, ou seja, é uma linguagem

de “Desenvolvimento Back-End” (MARQUES, 2019).

Após anos de aperfeiçoamento, em novembro de 2019, foi lançado o PHP 7.4 (GON-

ÇALVES, 2019), utilizado para elaboração deste trabalho. Foi comprovado através de um teste

de benchmark que a nova versão da linguagem apresentou melhor desempenho que a versão 7.3

e as versões passadas, inclusiva em relação a facilidade de uso, uso de memória e velocidade

(GONÇALVES, 2019).

Atualmente, o PHP é usado em mais de 78,9% dos sites, como os populares Wikipedia,

Pinterest e Facebook (GONÇALVES, 2019). A Figura 2.1 apresenta o código de uma página

web, contendo um script PHP para a exibição do texto “Olá, pessoal!”, no navegador do usuá-

rio. O trecho de código responsável por executar tal lógica é descrito entre a tag de abertura

’<?php’ (linha 1), e a tag de fechamento ’?>’ (linha 5).

2 https://www.php.net/
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Figura 2.1 – Código em PHP.

2.5 Bootstrap4

Bootstrap3 é um framework front-end para desenvolvimento web criado em meados de

2010 por Mark Otto e Jacob, funcionários do Twitter (BE CODE, 2020). Na época de criação,

o objetivo foi padronizar as interfaces gráficas do site, para evitar inconsistências. Lançado no

segundo semestre de 2011, o framework logo ganhou fama, e no início de 2012 já era uma das

ferramentas mais populares no Github (BE CODE, 2020).

Resumidamente, Bootstrap é uma biblioteca de arquivos CSS e JS que define a formata-

ção básica de componentes HTML, como texto, tabelas e formulários, além de tornar responsivo

rapidamente qualquer página construída com o framework (HELVECIO, 2015).

Ao longo dos anos o Bootstrap tem se tornado uma das ferramentas mais importantes

para a criação de websites, uma vez que sua padronização permite que os sites tenham um

melhor aspecto, criando páginas esteticamente agradáveis e garantindo a satisfação dos usuários

(BE CODE, 2020). Como exemplos de sites que utilizam o Bootstrap como framework front-

end podemos citar o Walmart e a grande maioria dos sites da Globo (BE CODE, 2020).

3 https://getbootstrap.com/



16

A Figura 2.2 exibe um trecho de código, utilizando alguns recursos do framework Bo-

otstrap. O objetivo desse código é apresentar uma mensagem de texto formatada ao usuário

conforme pode ser visto na Figura 2.3.

Figura 2.2 – Código HTML referenciando o framework Bootstrap.

Figura 2.3 – Exibição de código utilizando framework Bootstrap.

2.6 Padrão de Projeto MVC

O padrão Model-View-Control (MVC), originalmente formulado no final da década de

1970 por Trygve Reenskaug, então funcionário da Xerox, é um padrão de projeto ou arquitetura

de software criado com base em manter a apresentação dos dados separada dos métodos que in-

teragem com os dados (HOPKINS, 2013). Em teoria, um sistema MVC bem desenvolvido deve

permitir que um desenvolvedor front-end e um desenvolvedor back-end trabalhem no mesmo

sistema sem interferir, compartilhar ou editar arquivos nos quais as partes estão trabalhando

(HOPKINS, 2013).

A Figura 2.4 demonstra a separação das camadas de apresentação, lógica de negócio e

gerenciamento do fluxo da aplicação, aumentando a capacidade de reutilização e de manutenção

do projeto. O MVC é muito utilizado para casos em que podem existir múltiplas camadas de

apresentação para clientes diversos. Por exemplo, para os usuários diretos de uma aplicação,

os dados podem ser apresentados em uma página JSP, mas para os fornecedores pode existir

uma interface WML (Wireless Markup Language), enquanto para os usuários remotos pode
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exisitr uma interface HTML simples (LUCIANO; ALVES, 2011). Esse é um dos padrões de

desenvolvimento mais populares. A utilização do padrão MVC promove diversos benefícios,

como por exemplo, oferecer um menor acoplamento de código entre as camadas da aplicação

(FILHO, 2019).

Figura 2.4 – Estrutura do padrão de projeto MVC.

2.7 Git

O Git é um sistema de controle de versão de código-fonte aberto que possibilita que

diferentes colaboradores trabalhem simultaneamente em um mesmo projeto. As colaborações

no projeto são registradas por meio do controle de versão distribuído de arquivos que residem

em repositórios. Em essência, o Git possibilita a integração de fluxos de trabalho realizados por

vários colaboradores com o passar do tempo, para um determinado repositório (MICROSOFT,

2017).

O Git tem um fluxo de trabalho de contribuição e uma terminologia exclusivos para dar

suporte ao modelo distribuído (MICROSOFT, 2017). Além de não haver bloqueio de arquivos

associados a operações de check-out/check-in, o Git se preocupa com alterações em um nível

ainda maior, comparando arquivos byte por byte (MICROSOFT, 2017).

O Git também usa uma estrutura em camadas (repositório e branch) para armazenar e

gerenciar o conteúdo de um projeto. O repositório, também conhecido como repo, é a maior

unidade de armazenamento, contendo um ou mais branches. O branch é uma unidade de ar-

mazenamento que contém os arquivos e pastas que compõe o projeto (MICROSOFT, 2017).

Os branches separam fluxos de trabalho (normalmente conhecidos como versões), assim as
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contribuições sempre são feitas para um branch específico e estão no escopo do mesmo. To-

dos os repositórios contêm um branch padrão (normalmente chamado “master”) e um ou mais

branches que serão mesclados novamente no branch master. O branch master funciona como a

versão atual e "única fonte de verdade"para o projeto, sendo que todos os outros branches no

repositório são criados dele (MICROSOFT, 2017).

Os colaboradores interagem com o Git para atualizar e manipular repositórios nos níveis

locais (ferramentas como o console Git Bash) ou através do GitHub (serviço de hospedagem na

Web para repositórios git) (MICROSOFT, 2017).
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3 SIG - HI TRANSPORTES

Este capítulo apresenta informações relevantes da concepção, requisitos, desenvolvi-

mento e implantação do SIG na empresa HI Transportes ltda.

3.1 Concepção

O faturamento dos motoristas da empresa HI Transportes é calculado conforme a se-

guinte equação:

Faturamento mensal = salário base + se ( (premiações – descontos) > 0) então (pre-

miações – descontos) senão 0

Caso os descontos excedam as premiações este valor será debitado no próximo mês que

houver resultado positivo no cálculo “premiações – descontos”, uma vez que o salário base não

pode ser comprometido.

A ideia do desenvolvimento do SIG surgiu da dificuldade de demonstrar aos motoristas

como suas premiações eram calculadas, gerando a insatisfação destes colaboradores. A consulta

a diversos relatórios para que esse valor fosse calculado também era fonte de erros.

Primeiramente, foi criado um relatório que juntava os resultados de diferentes sistemas

(Figura 3.1), facilitando, um pouco, os cálculos de fechamento. Porém, como o relatório utili-

zava uma estrutura de programação procedural, a geração se tornou lenta e a manutenção muito

complexa.



20

Figura 3.1 – Relatório que unificava as informações individuais dos motoristas

Assim, a empresa resolveu investir no desenvolvimento de um sistema web que pudesse

apresentar estes resultados de forma clara, tanto para a direção, quanto para os motoristas da

empresa.

3.2 Requisitos do software

Primeiramente foi necessário estudar o fluxo de trabalho do departamento operacional,

conforme esquematizado na Figura 3.2. Este departamento é responsável pela emissão de docu-

mentos fiscais, como contrato de transporte eletrônico (CT-e), manifesto de documentos fiscais

eletrônico (MDF-e) e ordem de serviço de transporte (OST), além do lançamento de abasteci-

mentos. Esta análise foi necessária para que fosse possível criar uma lógica da exibição das

viagens no painel e para que, com o uso do SIG, este processo fosse otimizado.
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Figura 3.2 – Fluxograma da emissão de documentos fiscais.

Antes da utilização deste sistema web o envio de documentos do motorista para o de-

partamento operacional podia demorar semanas, sobrecarregando o departamento, já que há

uma tolerância máxima de tempo para emissão da documentação. Com o sistema, o motorista,

através dos tablets disponibilizados pela empresa. pode enviar e receber documentos em tempo

real.

Da mesma forma, foi necessário estudar o departamento pessoal (Figura 3.3), que é res-

ponsável pelo cálculo do pagamento dos colaboradores. O departamento estava sobrecarregado

devido ao curto período para realizar a análise dos relatórios e efetivar o pagamento, sendo as

principais funções do SIG direcionadas para a automatização destes cálculos.
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Figura 3.3 – Fluxograma das atividades do departamento pessoal.

Os principais requisitos não funcionais catalogados para o desenvolvimento do sistema

estão dispostos na Tabela 3.1.

Tabela 3.1 – Tabela de requisitos não funcionais

RNF01:

O sistema deverá estar publicado na web através de acesso direto ao

link http://sig.hitransportes.com.br.

Deverá ser criado o subdomínio e configurado no servidor DNS.

RNF02:

O sistema deverá utilizar o link principal da empresa para ficar disponível

na web. Caso o link fique indisponível, o sistema deverá ficar disponível,

pelo menos, na rede interna da empresa para que não ocorra perda do

processo de trabalho da estrutura administrativa.
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RNF03:

Todos registros criados pelo sistema, deverão atualizar os campos

USUARIO_ATUALIZACAO e DATA_ATUALIZACAO para manter

um registro de quando o ocorreu a última alteração.

Para registro de jornada, deverá ser disponibilizado Log em arquivo .txt.

Esse arquivo deverá conter todos campos alterados e também o usuário

que realizou a modificação.

RNF04:

Cada usuário terá seu login/senha únicos no sistema. Os dados deverão

estar salvos no banco de dados, mas com criptografia MD5 na senha

para que não haja possibilidade de descoberta via consulta direta.

Deverá ser aplicada política de segurança, para que, a cada 90 dias

o usuário seja obrigado a renovar sua senha.

RNF05:

O banco de dados do sistema, deverá integrar ao banco de dados

dos seguintes programas:

ERP e Rastreador.

A integração deverá ser feita através de consulta direta e posteriormente

replicar os dados para o banco de dados do sistema SIG.

RNF06:

O sistema deverá ter, pelo menos, dois níveis de acesso:

ADMINISTRATIVO

MOTORISTAS

Administrativo: poderá acessar o painel utilizando qualquer motorista

e período, além de ter acesso aos painéis de indicadores.

Motoristas: poderá acessar apenas o seu painel, podendo alterar o período

sempre que achar necessário. O limite de períodos a serem disponibilizados

será de até 12 meses atrás.
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Os principais requisitos funcionais catalogados para o desenvolvimento do sistema estão

dispostos na Tabela 3.2.

Tabela 3.2 – Tabela de requisitos funcionais

RF1:

O software deve permitir que os colaboradores acessem o sistema.

Caso o colaborador seja do tipo Administrativo terá acesso a ver todos

os motoristas, mas caso seja do tipo Motorista deverá ver apenas

os seus dados.

RF2:
O software deverá contabilizar todas as viagens realizadas pelo motorista,

agrupando valores de: quilometragem, peso, pedágios, frete e abastecimentos.

RF3:

O software deverá analisar a rota feita pelo motorista e exibir a litragem de

combustível dada pela empresa, deverá também deduzir desse valor

o gasto pelo motorista e exibir o total por viagem.

RF4:
O software deverá integra-se com o sistema de rastreamento dos

veículos para coletar informações sobre excesso de velocidade.

RF5:
O software deverá calcular o valor de benefícios cedidos aos

motoristas de acordo com cadastro realizado no sistema.

RF6:
O software deverá gerar dados analíticos por motoristas para

auxiliar a empresa na toma de decisões.

RF7:

O software deverá utilizar os dados importados do sistema

de rastreamento veicular para gerar a jornada realizada

pelo motorista.

3.3 Desenvolvimento o Sistema

Para o desenvolvimento deste sistema foi utilizado o padrão de projeto MVC já que este

modelo separa as camadas de desenvolvimento (banco de dados, front-end e back-end).

Foi criado um banco de dados utilizando o Sistema de Gerenciamento de Banco de

Dados (SGBD) Microsoft SQL Server 2016 que reuniu dados dos sistemas ERP, rastreador de

veículos e controle de combustível. O SQL foi escolhido pois os demais sistemas da empresa

já o utilizavam, assim a licença já havia sido adquirida e a equipe de TI já estava familiarizada
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com este SGBD. Para tanto foram criadas triggers nas bases de dados existentes, assim dados

inseridos no ERP populavam também o banco de dados do SIG.

A linguagem escolhida para desenvolvimento back-end foi o PHP 7.4, não foram utili-

zados frameworks comerciais no back-end, pois a equipe criou um framework com o objetivo de

agilizar o desenvolvimento. A criação deste framework foi baseada no framework desenvolvido

na disciplina Programação Web, disciplina eletiva do curso de Sistemas de Informação.

Para o front-end foi utilizado um template Bootstrap4, pois o foco da equipe de desen-

volvimento era a conversão das regras de negócio para o sistema, assim, a opção mais assertiva

foi a aquisição de um template pronto.

O repositório do código deste sistema foi o GitHub r foi utilizada a seguinte estrutura

de versionamento: a branch master contém a versão que está sendo utilizada, a branch develop

contém a versão em fase final de teste e as branchs dev-nome-do-programador contém a ver-

são que cada desenvolvedor está atualizando.Por fim, a versão disponível na branch develop é

testada e homologada por alguns usuários e após aprovação o código é mesclado com a branch

master.

3.4 Sistema Desenvolvido

As subsessões a seguir descrevem os principais requisitos funcionais desenvolvidos e

presentes na versão atual do produto.

3.4.1 Filtro por Motorista e Período

O sistema permite que o setor administrativo acesse os dados de um motorista por vez

(Figura 3.4), filtrando também o período de faturamento determinado pela empresa. O motorista

por sua vez, tem acesso apenas aos seus dados, podendo filtrar apenas o período.

Além destes dados são exibidos também: a média geral do valor do litro de combustível

pago pela empresa, a média individual do valor pago nos abastecimentos do caminhão deste

motorista, a placa do caminhão que o motorista utilizou, a cidade em que o motorista reside,

sua data de admissão e seu status, ou seja o último registro do motorista no sistema.
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Figura 3.4 – Filtros por Motorista e Período.

3.4.2 Relatório de viagens

Este relatório, ilustrado na Figura 3.5, exibe as viagens realizadas pelo motorista mos-

trando os documentos referentes a cada viagem, quantas toneladas foram carregadas, a quilome-

tragem percorrida com o caminhão vazio e carregado, qual a linha, o valor pago em pedágios,

valor do frete, quantidade de litros estipulada para esta linha, quantidade de litros gasta, saldo

litros estipulado – litros gastos e, consequentemente, o custo efetivo de cada viagem.

Figura 3.5 – Painel de Viagens.

Anteriormente, a elaboração deste relatório era trabalhosa, envolvia o trabalho manual

de diversos departamentos da empresa e era necessário aguardar que todos os documentos rela-
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tivos à viagem fossem lançados no sistema. Após o desenvolvimento desta funcionalidade foi

possível ter acesso às informações em tempo real, acelerando o fluxo de trabalho da empresa.

3.4.3 Padronização do custo com combustível

Em cada rota há um valor pré-determinado do gasto de combustível, sendo que, se o

motorista economizar o combustível ele receberá como premiação o valor economizado e caso

o gasto seja superior ao determinado este valor será descontado da premiação final do mês.

Ao final de cada viagem o motorista já pode ter conhecimento do seu resultado em relação ao

gasto de combustível. Esta padronização, de acordo com levantamento feito pelo departamento

comercial gerou uma economia mensal entre R$300.000,00 e R$500.000,00.

A Figura 3.5, ilustrada no subitem anterior, demonstra essa função na seção Abasteci-

mentos.

3.4.4 Verificação de velocidade

A empresa estipula que a velocidade máxima dos veículos seja de 80 km/h, sendo que

se o motorista exceder este limite será gerada uma ocorrência que descontará da premiação

final do mês um determinado valor de acordo com as faixas de velocidade e o período em que

o motorista ficou acima da velocidade permitida (Figura 3.7). Esta medida foi adotada como

forma de prevenção de acidentes e como consequência houve maior preocupação dos motoristas

em não exceder o limite de velocidade. Outro resultado benéfico desta funcionalidade foi o

menor desgaste dos pneus dos caminhões. Tal função foi desenvolvida devido à integração

entre o sistema SIG e o sistema de rastreamento de veículos.

Figura 3.6 – Demonstração dos picos de velocidade.
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3.4.5 Cálculo de vale-alimentação

Nesta empresa o valor do vale-alimentação é baseado no total de quilômetros percor-

ridos no mês, informação que é fácil e rapidamente obtida com o SIG. Antes deste sistema

ser implementado a empresa não tinha uma sistemática de controle da quilometragem do tre-

cho vazio, dificultando este cálculo. O sistema contribuiu principalmente para que o motorista

também tenha acesso a esta informação de maneira clara.

Figura 3.7 – Demonstração do valor de vale-alimentação.

3.4.6 Dados estratégicos para a empresa

O sistema é capaz exibir o comportamento do motorista diante de metas estipuladas (Fi-

gura 3.8), mostrando graficamente o quanto a empresa espera que o motorista rode durante cada

dia e cada período e o quanto rodou de fato. Esta tela mostra também o valor da meta mensal, a

situação da meta, ou seja, atingida ou não, o número de viagens realizadas no período, o total de

toneladas carregadas neste período, o total de quilômetros percorridos com o caminhão vazio,

o total carregado e o total geral.

O sistema apresenta também o resumo dos resultados do período (Figura 3.9), esta opção

mostra o faturamento proveniente do trabalho de cada motorista, o gasto com combustível e com

o salário, são apresentados os valores totais e por quilômetro. No canto direito é apresentado

o demonstrativo total do salário do motorista. O sistema calcula também qual porcentagem do

faturamento foi gasta combustível, com o salário e qual o resultado final, ou seja, quanto sobrou

para ser gasto com manutenção, setor administrativo, estrutura e lucros.
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Figura 3.8 – Estatísticas de Metas em Km.

Figura 3.9 – Resumo Resultado do Período.

A partir desta funcionalidade a empresa tomou conhecimento de quais rotas eram van-

tajosas, de quais os melhores locais de abastecimento e quais motoristas apresentam melhor

desempenho em determinadas operações.
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3.4.7 Controle de jornada

O sistema é capaz de verificar o tempo de direção, refeição e descanso de cada motorista,

sendo que o não cumprimento da legislação federal acarreta descontos na premiação mensal,

desestimulando que o motorista infrinja a lei.

3.5 Implantação

A partir do desenvolvimento da primeira versão do sistema, 5 motoristas foram escolhi-

dos como usuários teste. O período de teste foi de 90 dias, sendo realizadas reuniões quinzenais

entre os motoristas, o departamento operacional, o departamento de tecnologia da informação

e a direção com objetivo de aprimorar funcionalidades e corrigir possíveis falhas do sistema.

Neste período também foram testadas a cobertura do sinal de 4g de algumas operadoras de inter-

net e a adaptação dos motoristas com os equipamentos (tablets) disponibilizados pela empresa.

Estes equipamentos foram disponibilizados para que os motoristas pudessem acompanhar seu

desempenho durante as viagens e também para que pudessem enviar documentos, como notas

fiscais, para o administrativo, agilizando um serviço que anteriormente só era feito após a che-

gada do motorista a sede. Após um retorno positivo dos usuários teste, o sistema passou a ser

utilizado pelos outros 105 motoristas da empresa.

3.5.1 Feedback dos usuários

Após a implantação do sistema houve um retorno positivo dos motoristas da empresa que

se mostraram satisfeitos com a possibilidade de acompanhar seu desempenho e de compreender

de forma clara como as premiações são calculadas.

A direção da empresa, por sua vez, teve como retorno aumento da lucratividade, não só

pelo maior empenho dos motoristas, mas também pela padronização de custo com combustível,

pela redução de acidentes devido ao controle de velocidade dos caminhões e pela redução de

multas devido ao descumprimento da jornada de trabalho.
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4 CONCLUSÃO

Este relatório técnico descreveu a ferramenta SIG (Sistema Integrado de Gestão) em

relação às tecnologias adotadas, seus requisitos, suas principais funcionalidades, e uma visão

geral da implantação. O desenvolvimento do produto, desde a concepção até a implantação foi

realizado pelo autor deste trabalho em 10 meses.

O sistema desenvolvido atendeu as contribuições esperadas e está sob constante atuali-

zação de suas funcionalidades. A implantação deste sistema na empresa HI Transportes Ltda

estimulou o desempenho dos motoristas devido a clareza de como as premiações são pagas e

gerou economia para empresa devido à padronização de custos com combustível, pela redução

de acidentes devido ao controle de velocidade dos caminhões e pela redução de multas devido

ao descumprimento da jornada de trabalho. Além disso, o sistema proporcionou a tomada de

decisões estratégicas mais assertivas devido às demonstrações de lucratividade de rotas e dos

motoristas.

Como etapas futuras, pretende-se fazer o levantamento de requisitos nos demais departa-

mentos da empresa, a fim de identificar processos que podem ser aprimorados com a utilização

do SIG.

O desenvolvimento do sistema abordado neste relatório técnico comprovou os conheci-

mentos adquiridos ao longo do curso de Sistemas de Informação. Em especial, as disciplinas

Engenharia de Software, Redes de Computadores, Computação em Nuvem, Programação Web

e Banco de Dados apresentaram conteúdos compatíveis aos necessários para a elaboração deste

projeto.
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